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Famíliaspobres
sãoatendidas
porprotetora

Babácuidadeanimalemdomicílio

A protetora Raquel Aparecida
de Jesus atua em bairros carentes
dazonanorte.Alémderesgataros
animais das ruas também “salva”
donos em apuros. Quando não
existemaischancedesobrevivên-
cia, os proprietários costumam
pedir para que ela os acompanhe
até os veterinários para a eutaná-
sia. “As pessoas, por mais que
amem seus bichos, não têm cora-
gemde estar junto nesse momen-
to final.”

Raquel ampara o animal na
morte e sai do consultório para
acalmar donos em prantos. Foi o
caso de Puga, de 13 anos, que pre-
cisou ser sacrificada por de um
câncer avançado.“A dona e a filha
ficaram desesperadas.”

Comoéconhecidanaregiãope-
lo trabalho, as famílias a procu-
ramquandoestãotristespelamor-
te dos animais. “Elas choram e
mostramfotos.Euasconsoloedi-
go que oanimal foi muito feliz por
ter tido uma família que o amou e
que ele também os fez feliz.”

Semana passada, Raquel con-
fortou uma família da Vila Medei-
ros,nazonanorte.Ovira-lataesca-
pou e foi atropelado. Os adoles-
centes não conseguiam nem sair
da cama de tanto sofrimento.

Nesse momento de crise, Ra-
quel não oferece outro animal. “O
que sinto é que as pessoas preci-
sam de um tempo para se recupe-
rardesuasperdasetrabalharseus
vínculos.”Elaacreditaqueserece-
berem outro animal vai ser no au-
ge da emoção. Mas nos seus 22
anos de experiência como prote-
tora, aprendeu que cerca de 70%
daspessoasacabamaceitandoou-
tro. E nesse dia Raquel comparti-
lha a felicidade. ::M.C.

Saúde

Cirurgiadereduçãopode
prevenirobesidade

Como se posicionar diante da
dor? O que é o arrependimento?
Questões assim reúnem um gru-
pode30profissionaisdesaúdeto-
dasassextas-feirasnaUniversida-
de Federal de São Paulo (Uni-
fesp). Uma obra de literatura uni-
versal, sempre lida previamente
por todos os alunos, dá a pauta
dosdiálogos.Médicos,universitá-
rios, pós-graduandos, psicólo-
gos, fonoaudiólogos e até funcio-
nários administrativos investi-
gamsentimentos,projetoserefle-
xões dos personagens.

Os participantes organizam
uma roda e todos podem falar. O
encontrojá recebeu um nome:la-
boratóriodehumanidades.“Asex-
periências realizadas aqui envol-
vem a afetividade e a sensibilida-
dedosparticipantes”,afirmaDan-
te Gallian, diretor do Centro de
História e Filosofia das Ciências

da Saúde da Unifesp e principal
responsável pelo laboratório.

“É uma experiência de encon-
tro com a força humanizadora da
literatura”, afirma o historiador
Rafael Ruiz Gonzalez, um dos
idealizadores do encontro. Livros
tão diferentes como O Senhor dos

Anéis, O Apanhador no Campo de
Centeio e Odisseia já instigaram
discussões no grupo.

A dermatologista Enilde Borges
Costa acredita que a obediência a
um conjunto de “regrinhas” não
garante o cuidado integral de um
paciente. “É preciso conquistar

umolharhumanizado,quesetor-
ne um traço da personalidade do
médico em todos os momentos,
também fora do hospital”, afirma
Enilde.“Nãoésimples,masolabo-
ratório me ajuda a conquistar es-
se olhar”, completa.

Como uma vida é curta para ex-
perimentartodasassituaçõespos-
síveis, os participantes do encon-
tro pegam emprestado os dramas
de d. Quixote, Frodo, Brás Cubas,
Alice,Raskólnikoveoutrasfiguras
literárias conhecidas.

“Na Unifesp, há muitas pesqui-
sasdeponta”,comentaGonzalez.
“As pessoas experimentam mui-
tasvezesoslimitesdatécnica.Tal-
vez por isso sintam necessidade
tão grande de reflexões como es-
sas.”A mestranda Maria Sharmila
Alina de Sousa estuda marcado-
resgenéticosparatumores.Cons-
ciente das inúmeras implicações
moraisdos testes mais avançados
– que revelam qual é a chance de
uma pessoa desenvolver a doen-
ça – pretende fazer um doutorado
em bioética. É uma frequentado-
ra assídua dos encontros. ::
AlexandreGonçalves

MARICICAPITELLI
marici.capitelli@grupoestado.com.br

Nãosãoapenasosanimaisdeesti-
mação que são mimados pelo
mercado pet. Os donos também
ganham serviços especiais: assis-
tência psicológica para os mo-
mentos de doença e morte dos
seusbichos, internaçãoconjunta,
babá, creche, assessoria pet, bu-
ffet especializado e organização
de festas caninas.

ApsicólogaSimoneCortezaten-
de os proprietários no momento
em que os bichos estão interna-
dos, precisam ser sacrificados ou
morrem.Oserviçoéoferecidogra-
tuitamente pelo Hospital Veteri-
nário Sena Madureira (zona sul).
“O trabalho é de ouvir o quanto a
pessoa está sofrendo pela perda
deseuanimalzinhoeenvergonha-
daporsofrertanto.”Umdossenti-
mentosqueafloraméaculpa.“Os
donos acham que não fizeram o
suficiente ou que podiam ter per-
cebido a doença antes.”

O veterinário Mario Marcon-
des, diretor do hospital, afirma
que o serviço foi criado quando
surgiu a necessidade de atender
os donos. “Muitos se mostravam
agressivos,depressivosedesespe-
rados. E um proprietário equili-
brado é fundamental para que ele
forneça informações sobre o ani-
mal para os veterinários.” Ele afir-
ma que, no desespero, alguns do-
nos chegaram a invadir a UTI.

A instrutora de equitação Lígia
CardosoCoelhoutilizou oatendi-
mento psicológico pouco depois
de ter levado sua gata Pipoca, em
estadoterminal,parasersacrifica-
da. “Além do sofrimento, a minha
outra gata, Miúcha, não queria
chegar perto porque voltei para
casa sem a Pipoca. Sentia culpa.”

OsproprietáriosdoHospitalVe-
terinário Dr. Hato, em Santo An-
dré, perceberam a dificuldade
dos donos de lidar com a interna-
ção dos bichos. “Muitos não con-
seguiam deixá-los internados”,
explica Valter Yoshio Hato. A saí-

da foi criar suítes para os donos.
PagandodiáriadeR$250,opro-

prietário tem direito de se hospe-
dar em uma suíte com TV, frigo-
bar e acesso à internet enquanto
seu animal está internado. “Te-
mos clientes de todos os locais de
São Paulo por causa desse servi-
ço.” Hato afirma que a presença
do dono ajuda na recuperação.

A contadora Janete Pelegrini
Maciel, de 40 anos, deixou a cade-
la Ágata internada uma semana
na suíte. Ela precisava trabalhar e
a empregada ficava no hospital.
“Omaisbonitofoiveraalegriade-
la em nos ver naquele momento
difícil.” A despesa inesperada pe-
souno orçamentoda família.“Es-
tou pagando em parcelas, mas
nãotemproblema. O quefizemos
foi a recompensa por todo o amor
que ela nos deu nesses anos.” ::

D.GERDAMALLMANNDEBARROS–Aos
93anos. Filha do sr. Celestino eded. Hulda
GuilherminaOlgaHeningMallmann,eraviú-
va do engº. Edgard Ferreira de Barros Jú-
nior.Deixafilhos.
D.ANGELANEGRI–Aos89anos. Filhado
sr.FlorindoNegrieded.ArminiaBordegatto,
erasolteira.Deixafilha.
D.PASQUAMURROEVANGELISTA–Aos
88anos.Filhadosr.SalvatoreMurroeded.
Madalena Giorgio, era viúva do sr. Amadio
Evangelista.Deixafilhos.
D.MARIADACRUZBASÍLIO–Dia22,aos
79anos.Deixafilhas.
D.MARIA LUIZASILVABREVIGLIERI –
Dia21, aos68anos. Deixaesposo, irmão, fi-
lhas.
D. MARIA APARECIDA DOS SANTOS –
Aos67anos.Filhadosr.WaldomirodosSan-
tos e de d. Etelvina dos Santos, era casada
comosr.AntonioFranciscodeSouza.Deixa
filhos.

D.LUIZADEALMEIDACAMPOS–Aos61
anos.Filhadosr.LuizdeAlmeidaMendonça
eded.MariaEnecraciaMendonça,eracasa-
dacomosr.EdgardSetonyedeCampos.Dei-
xafilhos.
ARMANDO LACERDA GONÇALVES –
Aos 93 anos. Filho do sr. João Manoel de
FrançaGonçalveseded.JulietaLacerdade
FrançaGonçalves,eraviúvoded.Elisabetta
BoncechirGonçalves.Deixafilho.
JOAQUIMMUNHOZ – Aos 86 anos. Filho
dosr.HenriqueMunhozCorreaeded.Encar-
nação Ruiz Manzano, era casado com a d.
ApparecidaCabreraMunhoz.Deixafilhos.
MANOELFERNANDES – Aos 83 anos. Fi-
lhodosr.SimeãoFernandeseded.JuliaBar-
reh,eracasadocomad.LaurindaFelinFer-
nandes.Deixafilha.
JOÃO RODRIGUES NAVARRETE – Aos
82anos.Filhodosr.JulioRodriguesNavarre-

teeded.BenedictaBueno,eracasadocoma
d. EsmeraldadeBarrosNavarrete. Deixa fi-
lhos.
FRANCISCOMENAALOTA–Aos76anos.
Filhodosr.ManoelMenaGabiraeded.Anto-
niaAlota,eracasadocomad.SoniaMadeira
Mena.Deixafilho.
CARLOS PEREIRA DA SILVA – Aos 60
anos.Filhodosr.JoãoPereiradaSilvaeded.
CidelcinaMariadeJesus, eracasadocoma
d.JoanaAlvesdaSilva.Deixafilhos.
PEDROCOSTAARAUJO – Dia 22, aos 15
anos.

MISSAS
D.DIVAMARIAFATEFEDERIGHI–Hoje,
às 9 horas, na Igreja da Imaculada Concei-
ção, na Avenida Brigadeiro Luiz Antonio,
2.071(3ºaniversário).
D.ANNAHELOISAUBATUBA–Amanhã,
às 12horas,na IgrejaSãoDimas,naRuaDo-
mingosFernandes,588,V.N.Conceição(7º
dia).

D. WILMA DE AGUIAR ALVES HENRI-
QUE–Dia27,às 18h30,naParóquiadeSão
Gabriel,naAvenidaSãoGabriel,108,Jardim
Paulista(3ºmês).
OTAVIANOAUGUSTOMARINHOMAL-
TAMOREIRA–Hoje,às11horasnaCatedral
de Santana, na Praça Coronel Benedito de
Almeida,MogidasCruzes(7ºdia).
AMÂNDIOPEREIRA–Hoje,às 18horas,na
ParóquiaSãoGeraldo,noLargoPadrePéri-
cles,s/nº,Perdizes(56ºaniversário).
ANTONIORODRIGUES–Hoje,às18horas,
naParóquiaSãoGeraldo,noLargoPadrePé-
ricles,s/nº,Perdizes(2ºaniversário).
HEITORJOSÉLEITEPINTO – Hoje, às 18
horas,naIgrejadeSantaCecília,noLargode
SantaCecília,202(3ºmês).

*
CEMITÉRIOISRAELITADOBUTANTÃ
Hoje: Celina Seid, às 10 hs (Matzeiva);

Abram Samuel Huberman, às 10h30
(Shloshim/Matzeiva); Ducia Schoiket, às
10h30 (Matzeiva);BlumaZawader, às 11 hs
(Matzeiva);AharonAbada, às 11 hs (Matzei-
va);TomasBarth, às11hs(Matzeiva);Ernst
SeiigWissmann, às 11 hs (Shloshim/Matzei-
va);DavidLeonMlynarz,às11hs(Matzeiva);
JoséSteinberg,às11h30(Matzeiva);Emilia
Scheinkman, às 11h30 (Matzeiva);Mauricio
Cukierkorn, às 11h30 (Matzeiva);Mauricio

Mlynarz,às11h30(Matzeiva);HaritonHers-
covici,às11h30(Matzeiva);PninaMachman
Komlosi,às12hs(Matzeiva);JaimeBitcha-
tchoYShaul, às 12 hs (Matzeiva); Henryk
Gartner,às10h30(Shloshim);JacintaKare-
lisky, às 11 hs (Shloshim);MaseaSteinberg
Leibovitch,às11h30(Shloshim).

CEMITÉRIOISRAELITADOEMBU
Hoje: José Efraim, às 10h30 (Matzeiva);
IsaacFleischman,às11h30(Shloshim).

A história de uma família cana-
denseexemplificaporquecientis-
tas pesquisam se a propensão à
obesidade seria uma característi-
ca puramentegenética ou se tam-
bém há algo no útero materno
que possa programar o feto para
ser obeso.

Kathy Perusse, de 39 anos, já ti-
nha dois filhos quando passou
por cirurgia de redução de estô-
mago, em 1995. Após emagrecer
mais de 50 quilos, ela teve mais
duas crianças. Os mais velhos, de
22 e 16 anos, têm sobrepeso; os
maisnovos,de7e4,atéomomen-
to têm peso normal. A ideia é re-
centeeoscientistas aindanãoen-
contraram uma explicação bioló-
gica para ela. Mas, se esse misté-
rio for desvendado, isso poderia
gerar uma maneira de impedir
que a obesidade fosse transmiti-
da de geração para geração.

Um cientista que estuda o tema
éJohnKral,daUniversidadeEsta-
dual de Nova York, em parceria
com pesquisadores de um hospi-
tal em Quebec. Ele observou que
filhos de mulheres que eram obe-

sas antes da operação de redução
de estômago, nascidos após a in-
tervenção, têm menos tendência
à obesidade e têm níveis menores
de gordura no sangue.

Umadashipóteseséqueacirur-
gia torna os corpos das mulheres
menoseficientesnadigestãoeab-
sorção de alimentos e isso dimi-
nuiria seus níveis de açúcar e gor-
dura no sangue. Isso reduziria o
número de calorias que é forneci-
do ao feto. ::

JúliaBeraldo,de26anos,forma-
da em Hotelaria, mudou radical-
mente de vida. Trocou a empresa
em que trabalhava pela profissão
de petsitter – ou melhor, babá de
cachorro e gato.

Quando os donos viajam nos
fins de semana ou em férias, ela
entra em ação. Duas vezes por dia
vai à casa do proprietário e passa
umahoraemeia por períodocom
o animal. Se for cachorro, leva pa-
ra passear, brinca, faz a higieniza-
çãodasvasilhas,dáalimentaçãoe
limpa a sujeira. “Muitos donos
não gostam de estressar seus ani-
mais e deixá-los em hotelzinho e
por isso preferem esse tipo de

atendimento. Para o animal tam-
bém é bom porque ele não sai do
ambienteeassociaaminhachega-
daaummomentodeprazer”,afir-
ma Júlia, que atende os clientes
na região dos Jardins, Pinheiros e
Cerqueira César.

Marivaldo Lozano, de 58 anos,
prestaassessoriapet.Alémdotra-
dicionalserviço de táxidog, se en-
carrega também de levar os cães e
gatosparaconsultasmédicas,rea-
lização de exames e emergências.
“Muitas vezes, o animal precisa
ser levado com urgência para
atendimento, mas o dono não
tem como (fazer isso). Então faze-
mos essa intermediação entre ele

e o veterinário.” Um dos seus
clientes é um jogador de futebol.
Semprequeoatletaestáviajando,
Lozano cuida do cachorro.

A veterinária Vanessa Rodri-
gues Requejo é dona da CãoMi-
nhando, uma empresa que, entre
outrosserviços,oferececrechepa-
ra cães. São cerca de 25 cachorros
que os donos deixam de manhã e
pegam à noite. A bicharada brin-
ca,nadanapiscinanosdiasquen-
tes, come e tira um cochilo. Eles
têmatéumamochilinhacomtoa-
lha, pasta de dente e outros obje-
tosquelevamparaacreche.Oam-
biente é de festa. No fim do dia,
todos estão exaustos. ::M.C.

Literaturanaformaçãodemédicos

Donoscomatendimentovip
Animais

FALECIMENTOS

Pesquisa

Janetecomo filhoGustavoeacadelaÁgata: elaalugou suíteemhospital especializadoquepermite aodono ficar pertodeseuanimalzinho internado
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Kathy tevedois filhosnãoobesos

LaboratóriodaUnifesp
usalivrosparadespertar
‘olharhumanizado’nos
profissionaismédicos

Clínicasveterinárias
cuidamdosproprietários,
comapoiopsicológicoe
internaçãoconjunta

Raquelacompanhaos
animaisqueprecisam
sersacrificadose
amparaosdonos

Obras são lidas pormédicos ealunos edepoisdiscutidas emgrupo
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